
Página/

Objetivo da

seção

Conteúdo/

Como vai

chamar a seção

Exemplo/detalhamento Necessidades e

características

1 - Introdução Editorial do

volume

Texto de apresentação + imagem criada para estação Páginas assinadas

pelos coordenadores

editoriais (texto e

arte). Ilustração ou

elementos do projeto

gráfico.

2 - Sumário Índice Texto + imagem Conteúdo de

estruturação

apenas;

3 - Conexão Na internet –

links para

conteúdos afins

ao conteúdo do

Mutsaz e/ou

para

experiências,

projetos e

iniciativas da

Rede.

Abrir espaço pra conteúdos multimídia Quem:

Colaboradores

De onde podem vir

esses links: convidado

indica, chamadas

abertas na rede,

seleção do que

aparece

espontaneamente na

lista;

4, 5 - Leveza Curiosidades e

perguntas

esdrúxulas

Vale quase tudo: perguntas das pessoas sobre coisas normais, óbvias e cotidianas que nunca foram explicadas; coisas completamente non-sense ou invenções retiradas de livros e textos ficcionais

(tipo isso aqui: http://books.google.com.br/

books?id=UMChflvQuV0C&dq=dicion%C3%A1rio+de+lugares+imagin%C3%A1rios&printsec=frontcover&source=bl&ots=nIeoHvRRyj&sig=znWcSmrDbfOXpOdOSoWEpXZRIPM&hl=pt-

BR&ei=u1FKS6THNMOruAfgufGEAg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=6&ved=0CCAQ6AEwBQ#v=onepage&q=&f=false ); objetos ou ideias que trabalhem com a inversão da

ideia de tecnologia como algo “útil”, isto é, explorar um pouco o caráter inventivo-criativo e menos técnico-funcional

Chamadas abertas na

rede e aprofundar

pesquisa sobre coisas

que surgem na lista.

Requer pesquisa

mais aprofundada e

um colaborador fixo

(credibilidade de

informações;

confiança no trabalho/

rigor-qualidade, seja

de pesquisa ou de

criação) + outro(s)

eventual, que faz as

vezes de consultor e

depende da variedade

de temas a serem

aborados .

http://metareciclagem.ourproject.org/link/
http://metareciclagem.ourproject.org/link/
http://books.google.com.br/books?id=UMChflvQuV0C&dq=dicion%C3%A1rio+de+lugares+imagin%C3%A1rios&printsec=frontcover&source=bl&ots=nIeoHvRRyj&sig=znWcSmrDbfOXpOdOSoWEpXZRIPM&hl=pt-BR&ei=u1FKS6THNMOruAfgufGEAg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=6&ved=0CCAQ6AEwBQ#v=onepage&q=&f=false
http://books.google.com.br/books?id=UMChflvQuV0C&dq=dicion%C3%A1rio+de+lugares+imagin%C3%A1rios&printsec=frontcover&source=bl&ots=nIeoHvRRyj&sig=znWcSmrDbfOXpOdOSoWEpXZRIPM&hl=pt-BR&ei=u1FKS6THNMOruAfgufGEAg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=6&ved=0CCAQ6AEwBQ#v=onepage&q=&f=false
http://books.google.com.br/books?id=UMChflvQuV0C&dq=dicion%C3%A1rio+de+lugares+imagin%C3%A1rios&printsec=frontcover&source=bl&ots=nIeoHvRRyj&sig=znWcSmrDbfOXpOdOSoWEpXZRIPM&hl=pt-BR&ei=u1FKS6THNMOruAfgufGEAg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=6&ved=0CCAQ6AEwBQ#v=onepage&q=&f=false
http://books.google.com.br/books?id=UMChflvQuV0C&dq=dicion%C3%A1rio+de+lugares+imagin%C3%A1rios&printsec=frontcover&source=bl&ots=nIeoHvRRyj&sig=znWcSmrDbfOXpOdOSoWEpXZRIPM&hl=pt-BR&ei=u1FKS6THNMOruAfgufGEAg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=6&ved=0CCAQ6AEwBQ#v=onepage&q=&f=false
http://books.google.com.br/books?id=UMChflvQuV0C&dq=dicion%C3%A1rio+de+lugares+imagin%C3%A1rios&printsec=frontcover&source=bl&ots=nIeoHvRRyj&sig=znWcSmrDbfOXpOdOSoWEpXZRIPM&hl=pt-BR&ei=u1FKS6THNMOruAfgufGEAg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=6&ved=0CCAQ6AEwBQ#v=onepage&q=&f=false
http://books.google.com.br/books?id=UMChflvQuV0C&dq=dicion%C3%A1rio+de+lugares+imagin%C3%A1rios&printsec=frontcover&source=bl&ots=nIeoHvRRyj&sig=znWcSmrDbfOXpOdOSoWEpXZRIPM&hl=pt-BR&ei=u1FKS6THNMOruAfgufGEAg&sa=X&oi=book_result&ct=result&resnum=6&ved=0CCAQ6AEwBQ#v=onepage&q=&f=false


Ilustração ou

elementos do projeto

gráfico.

6 - Referências Figurinha

carimbada

Mini-biografia comentada/ilustrada de pessoas influentes no cenário da cultura digital (desde os téoricos recorrentes e óbvios até as pessoas “comuns”. Maior ênfase ou escolha de um só perfil

pode ser definida com base no projeto editorial do volume ou da coleção.)

Convite específico

pra alguém

pesquisar (com

averiguação de

fontes e maior rigor)

e redigir.

Ilustração

(caricatura?) e

elementos de projeto

gráfico.

7, 8 e 9 –

Experimentação;

Conexão

Experimentações

pessoais

Em cada página é citada de forma breve uma iniciativa de investigação individual mais especializada. O foco não é tanto compartilhar o que está sendo investigado ou a metodologia, mas fazer

com que as pessoas saibam que aquilo exista. Botar o link do blog/site e afim ou e-mail de quem faz basta, pra que os leitures façam o contato autonomamente. Vale desde o uso de um software,

até experimentações como as do Brazileiro, Glerm, Guima, etc.

Convites específicos.

Elementos de projeto

gráfico.

10,11 - Leveza Bate-papo /

Conversa a dois

ou +

É como a brincadeira do bate-bola, jogo rápido ou similares que se vê em jornais, revistas ou mesmo no jornalismo televisivo: conversas rápidas, perguntas diretas e objetivas, com respostas

curtas. A diferença aqui está na ferramenta e no formato: faz-se via chat, twitter, irc, etc e publica-se assim mesmo, ou seja, a ideia é explorar o trânsito/hibridização/convergência entre as

linguagens.

Entrevistador e

entrevistado(s).Variar

o entrevistador,

pensando na ideia de

exploração de

linguagem.

12, 13 -

Experimentação

Perspectivas e

horizontes

Como diz o nome, aqui não há muito compromisso com a “realidade”, podem ser coisas como antecipação de tendências (“futurologia” ou até revisitação “arqueologia”) feita por especialistas e

pesquisadores até desejos e utopias de gente comum (uma coisa meio “Jetsons-Flinstones”). Pode-se ter colunistas fixos em dois textos curtos (1 por página) ou que se modificam/alternam,

produzindo material mais aprofundado.

Colaborador fixo

14, 15 –

Experimentação;

Aprofundamento

e Leveza

Artefotos &

Artefatos

Brincar com a estética e a ideia de apropriação/bricolage com os “objetos” tecnológicos; experimentações com câmeras de celular e outros dispositivos que produzem imagens (já existentes ou

criados a partir. A diferença desta seção pra arte low tech e momento poético é que as coisas mostradas aqui são especialmente criadas para a revista, enquanto nas outras seções pode-se utilizar

material preexistente.

Pode ser um espaço

autoral do próprio

editor de arte ou de

convidados. Penso

numa coisa mais

elaborada

esteticamente.

Imagens.

16 -27 -

Conexão

Blogagem

Coletiva

Um pouco diferente do que acontece no Mutsaz atualmente, aqui há uma seleção, uma ação editorial mais pesada. O importante é garantir o espaço pras chamadas abertas, variando mais as

pessoas e os temas.

Colaboradores

voluntários.

Elementos de projeto

gráfico.

28 - 34

Experimentação

Momento

poético

Criação literária (crônicas, contos, poesias), quadrinhos, tiras, charges , caricaturas, fotonovelas, fotorreportagem, ensaio fotográfico, etc. Autores e criadores

convidados (mesmo

que seja por sugestão

da rede, não acho que

aqui cabe a chamada

aberta, talvez a

seleção do tipo



“garimpar muito” os

arquivos da rede)

35 -

Encerramento

Quem deu o tom Ficha técnica com brevíssimos depoimentos da equipe editorial. Indicar os nomes das

pessoas que

colaboraram, mas não

no formato “créditos”,

de um jeito mais

personalizado, que

caracterize e

evidencie o

diferencial de uma

equipe editorial

colaborativa.


